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StiMM.Mtio. — Os quinze dias, MoacyrJn-
romã : Deusa exilada, Sabino Baptis-
ta; D. d»'alinhado Poço, Olivo.ira 1 'ai-

va: -O Leproso, Rodolpho Theophilo ;
—r<trf,; aberta, Antônio Salles: — Mu-
/¦'iã, Manoel Lobato ;-Uma família
romântica. José Carvalho ; - Tristeza
das arvores, Antônio Sallos :— José' de
Alencar, Arthnr Thoophilo: — Recorda-
rões, Antônio do ("astro: - BiHiograpluti.
\l. J.: — Rapto, M. Ii. Imprensa litlcra
riu. .Satyro Alegrete, -ti «nn#i/i» do cora-

• ¦iia, Livio Barretto: -Curteira.

Os quiazQ dias
Dcsilii I." do .lanoiro do corrente atino

.|ttt« o I'á i so publica regularmente ditas
vo/.os por mo/,, o com .. seguinte nume-
rn completará nm anno do existência da
«•na segunda phasc.

(I quo nos tom custado levar a rabo
.-ta tarefa só Dons c nós sabemos.

IVrdilo: creio quo o nosso amável odi-
t..r taiihcm conhece alguma cnusa do
assumpto porque nílo lhe sao extranhas
:is ditüeuldailos com que luctanios para
n io lhe dclrniularnios as rondas

Só u nu força de vontade que chega ás
vezes ao sacrifício tem podido oximir nos-
s.t revista á acçáo dissolvonte do utili-
tarismo illottrado e indifTerento ás mani-
fostaçties do espirito.

Ao nosso lado tomos visto fenecerem
publicações congoneres, a despeito dos
.'sforcoa empregado* para sustentai as.

O apoio publico, na sua proverbial iner
.-ia só nos tom assistido á custa do re-
quisiçoos inclemontes o nunca esmoreci-
.Ias.

A desconfiança resultante da epbomorl-
.lado das revistas ]itterarins,nao nos attin-
¦riu felizmente, porque a nossa pontnaJI-
dade a i-epello, dando lugar a convicção
de qno estamos ao ahrijo de certos do-
«astros tfto commnns nesta dolorosa jor-
nada.

A njs.sapersüvorança ja vai dando sons
frutos; a opinião pubuca rosponde a ella
com a concossao do favores que, si nu»
sáodictados pelo onthusiasmo, sao ao mo-
nos a aflirmaçáo do nosso valor.

Istoquantoao apoio pecuniário; quanto
ao apoio moral, este tem sido, para liou-
ra nossa, pródigo de compensações e de
estimules.

A' parto alguns lugares qne demoram
alem das fronteiras u.i civinsaçáo nacio-
uai, todo o pau nus conhece u nos anima.

Us principi.es diários e revistas nos vi-
sitam, cas visitas que lhes fademos sáo
registradas em termos captivantes e gen-
tis.

Muitas das melhores ponnas brasileiras
e algumas estrangeiras tom perlustr.ulo
as nossas eolumtias, onde fulguraiu juias
littorariasde lavor precioso o do valor real.

Kara ii a obra que apparece na Capi-
tal ou nos Estados que nao nus seja une
tecida peio seu u.ietor rum de.licatonas
honrosas.

A remessa da nossa revista .'¦ vivaiueu-
te solicitada por todas as sociedade- ntte-
rarias que s.. v.i. urgamsandu e peias
publicações que s.irgein.

Finalmente, nau nos tem faltado o ca
lor da syTnpathia publica nem motivos ile
satisfação para a nossa vaidade um Ira
co que ioda a gome, tem mas que nem
lo.la a gente confessa ler, seja embora
um ; eniiineuto nobre e legituu . quando
assenta em bases henostas.

Seria. pois. urtónsa a Deus o queixar-
monos da sorte.

Mesmo pjuquo isso de sorte e as mais
lia.s Vtí/üs u iitj.lu o.vjiiHturiu du.-*. nu^ua
erros.

(-'aiporismo e quasi sc.upie synoninio
de inépcia.

Má os'rella ó um cuplieiuisinn de que
se valem us niillo- e os maus

Verdade seja quo nenhum poder hunia-
no pude provor ou oüsm t».s p-lpo.-i do
acaso, tao terríveis ás veies.

li tol assim que dons uos.-c- soflromns
nós no correr deste anno —e d..luro.-isi-
mos que foram

Em curto espaço de tempo a murte nus
arrebatou sticcossivamciiie \aner ile
Castroe Livio Barretto. qi.ul mais talou-
toso, qual mais querido pur todos nos '

Como unia farpa de lança que nos II
casso cravada na alma. a lembrança dei
los ainda nos doe e lia de doemos em
quanto nao lhes formos faz< r companhia
no grudo seio da Nada

Bons e leaes câmara la- «i cada ma-
ntfeítaçflo de vida da nossa phalango a

falta delles avulta. avoluma-se como llludisco de crepe sobre a nosso estandarte
Ao concerto dus nossas vozes faltani

aquellas duas notas- uma petulante j0-vial, hilariante, fremonto e meiga nutra
dolorida, apaixonada, soluçanto como uentoar o reqiuem da própria alnin

Mas é preciso viver, pois que nascem...-
e viver como homem de espirito e decoração.

Sendo a Trabalho uma conseqüência
do Amor, porque entendeu .lehovah oppor
aotioso o Tormon'0 Ino que andou avisa-
(lamento porque muito doce torna atinai
a hoora azeda) nus vamos trabalhando
para termos o direito de amar o ser
amados— que é e eoiisa melhor que ha
neste pretoneios,. e minúsculo planeta

K como o riso o a manifestação mais
formal e mais espontânea da intolligencia
humana, nos somos um bocado alegres è
l.-.ineiitamos de coração as triste-
ras que entendem que a carranca i
teristica il > d<v ei ¦,,. e -;i;.c;-iui ,|;, |,.

t'ue lhes pre-fe ,i maseara çravil |
qno ajustam para disfarçarem a- vcío
a seriedade intima que lhes falta.

Nós rimos sempre que na.
para chorar ; si a vida e m'\
enfeitem1d-a cum e n-u, ,• ,m
a h itueira d,- uma ca-a ;\ pi,.
rosa ds colorei,i ale.- |
gestivo de peii-ani.eie.. ;

A alegria n.l.i prejudica
tos o auxilia o amenisa.

(l eavoiiqueiro. o rae.ha.lor. o ealceteiro
o lavrador, pucha.lor ile roda e uutros
operários que se entregam a trabalhes
rudes.costumam cantor em.iuantu agitam
os braços na faina ila l.ilmta.

Que consolo o queauxlio na,, \ih-< sao
as trovas que modulam

Nus também rimos mas trabalhamos
Abi estfle as Trorasdn \,,,t,- „. t hr-i

moscas Brilhante, que nau nu- deixem
mentir.

K demais, para arniiiiaváu da nossa
aetiviila.le nao e preciso mais du ,,Ue
chamar a attvnçao para o nu.nem :in
que so ve no alto da nossa cliç-,,. de
hoje.

K como agloria deste <n ««. perteiice em partes iguao-ânus e a., publicovenha dn lá esse abra.,, e n.i. >0 .-que
ra ilo mandar-nos algumas enten is de
assigna-uras de festa.

Mil'Cl II .Il lu H ,

ereatu-
carae-

ha motivo
era e triste

¦m . -> e ifeita
leia co,ii um i1 p-rfuni" <\\z

. trabalh i au-



(Deusa exilada
Ao Mello Rezende

Filha das brancas plagas do Iracema
Ella é um modelo de mulher bonita:
O seu todo rcsiuuo uma infinita
Graçaqne encaata,iimaattracçfto suprema.

No sou olhar, onde a doçura habita,
Hoia a mais pura e branda luz terrena;
Busto do estatua olympica. sorena.
Lembra uma santa, uma visão bemdita...

Quando cila passa dosdonhosa, ufana
Como uma Dousa, altiva o soberana,
Pela Avenida,—onde roluzom galas,—

Palpitam corações de entliusiasiiio
E emocionadas, tremulas de pasmo.
As multidões, vencidas,lho abrem alas 1

Ceará—4—lá—05.
Sahixo Bai-i-ista.

D. GiiiMa do Poço
(CAPITULO QUARTO)

lira o mez de Março, passado um
anuo. ,iii

Por sobre a eusimirn verde das hei-
droegas polvilhavam-su coustellações
deslumbrantes do mica no sol nas-
cente. No pé do alto a lmrvu aftagayu
o velanle, resequidt) pulo tremendo
verão de duus annos, em abruchoa-
mento de lá, e o sol, a salnr por du-
traz das collinas produzia sombras nj
intimo da infinita cuniudu du frundes
vivíssimas, que encobria a li.-rrn com
uma soborbia du victoria. Os picos
amanheciam logo enlYunhndus em
eollíirinlio donuvoas. A pastagem era
uma immonsa pollucia. As lormigas
de aza, com as eanibiaeões da madre-

poroln, ã luz biiçu 'los alvos dias de
neblina, salpicavam a mnndru lulva e
remexida dos formigueiros revolu-
eioiiados pelas águas novas li o gai-
lar dos novilhos como quo a imprimir
por tudo um impulso másculo. ^ri'7-
nâo andava agora de ponta cabula,
mas com um balanceado de cabeça,
com uni donairu ile lemua nubil. Nos
i-urraes. onde des,tu o ultimo ile .lu-
nho. u liem dizer não corriam os paus
de porteira pelos buracos dosmoirões,
recolhiam todas as tardos as vaccas
u impiic ile abaslançn.

No dia 16 do Março poz-su a mesa
o primeiro queijo. Um Janeiro havia
dado umas c.huviulias. fugaz, espenin-
ça que não davam para segurar o nas-
to. E a babiigem, foi arrebentar e lo-

go sumir-se outra vez. na casca estoi-
ricadii que cabia dos galhos nus. A-
cordara e dc novo adormecera a na-
tureza. Agora ora mesmo um desper-
tar dc creança com saúde.

lira domingo aquelle dm.
Ao quebrar das barras. Qimiqiiim

montara a cavallo para a villa, a ou-
vir a sua missa. Levara um crioulo
com umas cargas do malas, para lazer
feiro : precisava do alguns gêneros
mais vasqueiros para sortir a despe í-
sa : nos outros annos qmsi nào era
necessário ir compral-os no povoado.

•irquc pela escuda passava de um

O PÃO

tudo : mas íCaquelle, o n-aiisito havia
ja diminuído por causa du faliu du
paste e do cnxnlgudiuus, u pulo pou-
¦ j qiicappnrocia pediam um pruçu ile
esfiilai-, embora fossem vendei-o mus
in i gênero mais liaruio nu primeira
feiri ondu nrriassoiii o coinboiu.

Margarida erguera-se luiiibo.ni cedo

paia tornar os deis longos, nu goso
ilo novo inverno, como si o burra'
das vuocis no curral fosse para ella
uma novidade, uo si o perfumo do
inallo verde pula primoiru vez lhe
acordasse os desejos, Foi, anula com
escuro, ao banho no rio, que jáesti-
va baixando. Ao voltai- lonimi cale, c
segiru para ver nrur-se o leito.

Não parecia i-ouiar j:i us seus Irin-
ta e cinco annos do idade. Os cubei-
los do um caslniilio encrespnilo, liso,
duxtra, com iiniiis risadas quo paru-
ciam ecliuar pelos próximos serrolos
poluídos de frondugeiis. Segundu o
uso do tempo, eslava du saia o caiu-
cão : o ar morno da manha du in-
verno ciicuniilava-llie o c.oilu o bra-
cos uiis : ao pescoço uni rosurio du
óuru. Som moi".s, calçava em casa us
seus eliinollus do Ijoz.oiio iioiinulo,
com debiuus du iiiuri-uquim vormu-
lho ; mas para o campo usava tu
mancos com o rosto do pau nu
grosso.

Subiu pulos paus da porteira— ou-
diuhruda que sempre foi—i-.oinu por
uma escada de pedruiru, e foi sentar-
so em cima, no grosso prancliao quo
liga us moirões á guisa de padieira
de porta.

Uullo panorama I O lado para ondu
licíiva o rio disliiiguia-se por uma fui-
x:i que principiava o acabava com o
lioiisonto.

Abi, em do' quando em vez, passar
um branco võo de garça-i. O matiu
encobria Indo.como que a velar os po-
deres da torra fecundada. Lá em um
ponto, uni rochedo alvejado polu Im-
midade ao sul. abria unia clareira.
Acolá ficava tal surra, acolá taus
caninos, tini tal parlo estava i-lui-
vendo.

Onde eslava u novilho cajado, o
Munis ' A vácua peilo-duro não viu-
ra iio curral ".

Inhora nãu. Modo quo esta noite
uvi iiuviu gaita pia Lagua. respondia'
u vaqueiro, falando muito alto como
costumam ollus.

1'ina ereoula adianlavorse agora do
meiu das vaccas, o apresentava a se-
nhiira uma cuia du leito ospiunosu.

Ku queru i'- capucho, Luiza.
li gritou:
—Compadre despeje esta cuia no

pote o mu mundo um capucho
Dizendo isto. foi voltando novnmen-

te o olhar para o palco. Dando com
um ca vai lei ru que suappruximava, uc-
crescenlnii á surdina :

—Oh compadre, quem o aquelle
que vem ali '

(1 vaqueiro puz-so na ponta dos
pés :

Não soi, inhora não. . . Mas, mode
coiRa que é, gente du Pernambuco ?

Margarida que a principio julgou
ser algum conhecido, ficou contra-
riiidn.

lii-a (arde para descer da porteira.
porque y homem, tendo vindo pelo

1J*a*Bg*l*J/MBB^I^glMsi***t***^*kWk******WÊ*n*Ê%W*l*^t%*Wm**B&

canlo du cercado, apparo-o: a quasi
du sopolãu.

Diante dos vaqueiros e dos escravos
a (iuida não fazia corimoiiias; ma-,
vendi) enonniinhur-se-liie uni cavai-
lei ri) dc certa urdem, lie m sobremodo
,'icauliiida ; num descer, quo esle a
bom dizer já estava a dons passos.
nem liour.que ura im próprio.Teve logo
mu sentimento de revolta contra quem
qiiorqui! fosse, o homem quu assim a
ouüuciiva em situação dilhVil I

Deus dé bom dia . . . balbuciuu ,,
rocomvindu.

Bom dia, .nui-iiiiiroii ella, com
iinui cara não soi de qué, ao incsnu.
tempo passando-lbo mu olhar investi-
gailor no l.vpo. no seu arriuiru, na-
trus cargas que o ncompniiliuvum. Ha-
via do ser pessoa de ciilugui ia. . .
Alirum moco (jiio ia tomar aros...ma>
a sua apparencia. . . u cum ti-es cargas
de baluís. . .

A sonliora tenha a bondad • d,-
duscnlpiir-ine... titubiou o rapaz, rc-
parando no rosari.) do ouro.

Com oerlez.u orniilguma ricae exira-
vagante fazendeira, pousava, das nau
mui Io raras nu Ceará.. .alguma Feito-
sa. Ai nãu embirrasso coin elle I li ,,
maridu mandai ia ali nu-suio lirar-lln-
o enir-o.

lista fazendn, minha senhora, por-
loueorá, por atraso. . .

Vosminci'- laça favor de seguii
até a casa, quo lá llio respoiidorão
tudo, atalhou a senhora, adiando fe-
li/.monto uni meiu polido do ufasiai
aqnella presença importuna. I.uiza.
acompanhe esto moço.

O viiijniilu fez uma revorciicin, li-
rando u chiipéo o tocou para lá.

—Compadre, vírou-se ella para u
vaqueiro, quando o moço afastou-se.
vá lá c veja o quu quer. mando apuar,
sirva-o do qne l'òr preciso, que ulú
parece possua do civilidade...

Aproveitando o ensejo de diir-lbe
as coslas o civalleiro, ella desceu
apressadamente, fez uniu grande vol-
ta por um chiqueiro do criação aliiu
do iuoulher-se pula cosinba. li nãu
tomou a cuia do espuma do leito.

Fui para um quarto do depiisilos,
onde havia trustus vulhos, malas,
baluís, vários silliões finos c: sollins
de montaria de senhora : enlroii a re-
vislur uni destes, que nu dia anterior
voltara do um enipiosttmo. Ouvia
mais ou menos bem o quo so passava
lá lura entro o vaqueiro e o viajante,
listo pedia que lhe nrraiijnssein uni
bocado de leito, que estava sueco de
vontade; por assim dizer não tocara
em leite n'*c|iiello anno.

—Vossfa Mercê não so ulTendii, mas
primitta quo lhe diga, meu amigo, que
leite se vendo é du Balrilé pra biii-
xo. respondeu o vaqueiro. Néo vai vo
ua cuia de leite pra esle moço .'Vos-
mincè se apeie : o patrão está na vil-
Ia mais porem u dunn me otorisou u
offerec.é rancho a vosmiiioè.

—Muito obrigado, disse o mura.
pondo o pé no chão. F. virundo-sc
para o cargueiro :

—Séo Joaquim vá seguindo que eu
já lhe pego. Antes de alcançar a víll,
estou-lne nos mocotós.

—Ainda faltam ns outras cargas.
Ilibe que ó Ires léguas grandes

ob-.emperuu o vaqueiro, e seus bur-
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ios... n onça está come nAo como...
l) eiirgiteiio 'com 

prosapiu :
Nà» tuiilio medo d'ieso, amigo.

ristes mesmos nà" cansam jú não.
:ique sabendo Joaquim Moreno não é
es',i a primo.' i vez qn ) «ndil de viRgo
.•nm esta nação de bicha, graças a
Deus.

—V.i caçoai. Io, v.i fazendo pouco
em biiiro, J.iicholoii o vaqueiro,

—Vem Item milhados, concluiu o
Seeiindino.

li as outros cargas f perguntou o
urrieir.).

—Vá seguindo, lioniem, que eu os-
poro por ellas,

O oombociro, ostiilauil» o rhiquo-
rador. fahu. aos nntnvics o piilinilliml
pelo caminho abaixo.

—Té outra vista, sjnl.or.
Soja feliz, correspondeu o va-

queiro.
Vinha o Né'i c mi a cuia de loite, o

u p.ii entregando-a áo /no«*o, reparan-
do bem no sen todo (le maneiras :

—Qne mal prigunto, tnóde quo vos-
nicé. é negociante .vondodor de |'a-

•zenila e miudeza f
Pergunta bom, mascatoundo por

estes mundos. Dose-nbarquei no Ara-
ciily...

Depois de uma pausa, pasmando,
continuou o cuniponio :

—E' eorago m.intn .' E' corago. meu
sinhosinho !

—Como assim ?
—E upois ! S'enterrá por estes munJ

dos de seceu com carga de nogoço,
não era ou. sen... Coma ê ;\ graça
de vossa moreô ?

Luiz. Secundino de
roso. um sen criado.

—Criado seja de Dous.
o derradeiro nome '.

Ila,roso
-De Perl.iinibneo t

Da imitiu.
—(-.entes, será ptirento do seu m.in-

ió * A nV.de quo inié uns feição d.-i
uns ares .' Quem salte si não será .'

—Como se chama elle f
Joaquim Dimiáo Harroso.

-B-,ie:i ! li' nieii tio. Podo pedir
alviçaras que nlruz d'eilo é que en an-
«lava. Os pure/hlos por lá Im muito
,p,e não recebem cartas .relle**
ia ú villa suppondo que lá ó <p
morasse.

Abasta. Se arrnneho logo, «pie
i, por do sol oilo risca aqyi no cor-,
leiro

(J S'••un.dino tomou uin fôlego ,le
«aii facão. Que felicidade! DCus ¦-
,n g,a do certo.

|',i,a ir perdendo a cerimonia, sem
pi-o convidassem, foi sonior-so n'o-

ma rede quo uhi e-stava armada no
:ilp«;„.l.-e. a bater com o cliicotu nt,
,-ano d-, hol.i en Ia meada.

Entre.venles. uma voz fundos i e
•oaipassad i, mastigada por gongivas

* :ui .b-ntes pronunciou \\ ,],. ,|0n-,ro
das .-miatinhas :

-S'o Aiilonho ' Nà,, deixo o mo-
,¦ , ir-se embora. Fa--:i ,;||,. Se arrun-
'•Inr.

|-;*'ii ouvindo, si'-,, „„„.„ J |í„ v,„i
'a/c vi.l.à us cirgis Foi Deus eu
p. je,n,,y pelo seu nuuru. li filem de
ii,si.Tule .1 • rn ii •-.

li gr. ou ao tilho :
N -o ' Vn„ manda vol.ii aqt.cl-

Ins cargas ! Vão subindo o tunbudor.
Anda, home !

Mus en queria era ir ler |.,go a
villa. O meu lio não esta Ia ! — paliem
o mercador.

—Tenha p.iscionçn. O' ilispols pri-
iintln que |hu .liira quo é asneira vos-
mie'- ir assim ! i ¦ i: o n 111 < cá cibe-i-u pol.-.s
pedras, cuino lá diz. Audi. com isso,
nome / iiilorrompeii-se grilando para
o fílhu. Vae manda logo volta essas
cargas.

li de novo para o moço :V.isníiei- lien; sèa. minjó vem logo,
è milho; e mesmo mandam lá doden-
iro.

E quem é nquella que falou f
—E' siá D, Anginha, tia-avó da sua

tia D. Guida.
—Minha tia t A senhora de mm.

Ho : Áquella que euconlre
— Inhor sim.

no curral t

Souza Hãi'-

.. Mas etiuia

e a-ll
afio

siá D. .iitidiuha.
Oliveira Paiva.

O Leproso
A Sabino Bxpiista.

A' sombra da floresta onverdecida,
Onde a alegro passarada fa*. seu ninho,
Doscansava.qnasi á margem (Tttm caminho.
As misérias cruentas (Tosta vida

Leproso infanto ! a pello apodrocida,
O rosto em püs om forma do tocinhol...
Mas alma sâ p'ra mais sentir o espinho
Do mal, no peito abrindo-lhe a ferida...

E morto assim estar e sendo vivo '
Das borbulotas nu formosa idade
.Sontir-se ao podre corpo-estar captivo! ..

Passam creanças rindo o elle chora;
Como ellas »"t,i teva mocidailo
-Musa alma (folio n'nm- cadáver mora

Alto da Bonança, VI do Julho de isy.">.

lt 11)011-11.. 
'1'flEOl'HlLO.

L
^ar.ta aberta

A Garcia Keuondo
Meu curo amigo.— Pelo i jornaes

que recebi do S. Paulo, dessa sua
grande o fotiiiOsa lei r.i, vi que o meu
humilde ijonie andou rolai.d.i pelas
c.ili»t.i»,as IVO Repórter e i\'() Muni-
ripio, a pYopbsilo «le .un pretenso caso
de ! lugio que já fez aqui nfdullrias de
unrtii desnllceios que eu cultivu parn
que :. minha- vkia não deslise som nl-
ic.ins travos quo iicciitulcin «> sem1
algumas arestas, quo lhe qiicl.rei.i a
monotonia.

Como uma folha o7>u.0T>t». O P.c
portec foi a um papelucho re ligido
em linguagem obscena e recheia.Io
dos mais uhjjctos insultos c mira ni.in
buscar um mo i o de duvida s,b.e*n
minha probidade lillerii ia.

K voe.-, meu queri b. amigo, cm
es«,i lealdade e eom essa .lodicuçu.i
quo são o upuit igio do s u I. inissimu
eari.it tr saliu. a campo paru defen-
dor-me e para c\ler,,,.r sibroo caso
os conceitos do sju são e lu -idissiu.o
earaelcr.

liss.i expoui.-.i.i-a e gêneros.', iniei.-.-
ttva soa coinniuve-ino e toma-mo oi-

gulhosii do ter fetlo jua ao alfoelu ilu
umu lau bella alma.

Depois do que diss j você eu. seu
artigo, eu quasi que nu julgo dlSpen-
«a,Io de dirigi, a iiiipreusa puui.stu a
palavra quo uio dá O Município no
longo . oinmeiiiario que faz.

(> caso ii iiiuitu si.uplos e muito
ii.faii.tí : A Ha e u TOS|Hjsta acunalhuilu
o lorpo do deuiista o fazedor de u-
v,os Oscar Leal u uni artigo que pu-
bliquei n O Pão Sob. e as suas ubi as
ea sua individualidade luterana.

.Nilo uchaudo com que responder as
minhas asserções nem ile, quo ae.-.u-
sar-mo o cynico inliujão mandou
traduzir pura o hospuuhol u meu su-
neto Visita Matinal, poz-lho por bai-
xo um nume qualquer e esluinpou-o
coma traducção nu pasquim de q ie
foz larga distribui.-áo por lodo o Hr.i-
sil.

Repórter, si .';, emno penso, un,
jornal criterioso, deveria ter suspei-
tado logo da procedei.cia «Io uniu ae-
eusa.àu inseria ao pé de umadoseum-
pusturaem linguagem indeeeiiiissiina.

1'aroco-ino que t. penna aécciada do
um jornalista não deveria levantar
d'.aquelle acervo do sujidadcs uma ue-
ousüção que. como um eogumello ve-
neiioso, brota d'i.quulla esiurqueiru,

li nem uma uceusação é, mus uma
simples insinuação pérfida, porque
publica o meu soneto ao lado da Ira-
ducçau sem adduzir consideração ai-
guina.

Existiam entretanto no artigo relê-
reiienis ao sup '.stu plagio, que foram
retirados nu (..iguiação, porque ao
exemplar d'A Pa. que me foi roínelii-
do, acompanha um .cho de coinpo-
siçãu grudado :. um papel branco o
que não ligttia no ariigo.

Nesse trecho i retirado talvez por
um rcslinho de p.iilor quo aiudu na-
nyasse a alma infecta do ioe.1 detrac-
tor, este elriimn <i allcnçúo para us
dons sonetos, ao passo que na pus-
qiiun. tal qual sabia, elle se limita a
lazer nulas.» tupis.

Ale agora, meu cato amigo, eu k„
iiicnluiileinei.te- me le-nlio referido a
Pu. üwé qniz rolpoinlji- nem podei ia
f.iz.ol-o porque S;i i.i preciso prosl.
luir ininlia penna uo ese.ilpellaineui ,
da iii.livi.liialidaile de ( Is.-.tr Leal, nm
miserável que a mus er.issi e irri.su-
«ia ignorância rei.nu as mais irist.-s
qtí»lidades rnuraes.

'ma iinieu resumia merece osso
paute, e essa eu lua tlarel quando o
ther ao alcanço do l.eao Ua minha
bota

( I que eu hislimo. meu que,,do anu-
go, .'¦ tp.e os s< no.il-.s do fraternal
camaradagem que nos prendou, o obi i-
^iisseii' a immiscit,-se „ ei a quês-
ui para ii i\nM eu s.i i.-iiho» despres,,
que nuroco.il as injurias de Inu km-
eo ou de um ebri...

Os senliniDi.i.is que di uiam ,, sua
at.itudo são puni,a.li- d.- 1..-.1- eom
quo so engnu.il.la 1,1,uh'alma, a qual
mercê de Deus uá"  f.ili.nbi .11 ,
bojo frouxos de alT.-H s .-in que so
console d.s asperez.- ¦• '. 111.1I1 l.uT -
da viila.

Muiloo br, gado
assegurai -He* qu».*
me aniain -
imbccilid ,d<

1 ;ip.'i!,M

quj ^-) ' v

anig., .
,1.1.,.,, ,,„.
o di s.ab.,1

pu--.
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seguir urruncnros dardos com que, a
nr, negligentemente, ou lhe cravei o
rioi-so pucliydorinul. j

Esto sou reconhecido amigo, hu- ]
mildo mus operoso obroiro dus lottras
cearonsos, tom no corobro uni cabedal
de idóus suHicioutos para ossuus gas-
los lilterarios t nao precisa pois, ir
suriipiiir idéas do quem quer quo
seja. , I

A quem quor que me accuso do |
plugiatio. pode dizer atToutuinonle que
é lima injustiça, ou, como no caso
ri'A Pri, queé uma infâmia.

Mas o melhor é não dizer cousa ai-
suma, porque a calumnm, a força do
dará língua acaba por ínordel-n, isto
„_envenona-9o com o próprio vírus.

A cahunnia,-parece-mo quejadis-
se isto em verso-ó apenas uma man-
cliu passageira que resulta dn intei-
cepção momentânea da luzdu verda-
de á qual so antepõe n alma do calum-
niador. .

Qualquor sopro inipollo para longo
i, nuvem negra, e de novo a luz ao.a-
ra completamente u alma pura.

Não tomo a cahtmnia, nem acredito

que ella resista ao altriolo dos annos.
Assim, meu caro amigo, acceite um

abraço de profundo reconhecimento
e-faça-meo favor rio não perder o seu
tempo láo precioso em rebater uceu-
siicões que apenas merecem o despie-
so n mais altivo e digno.

Seu deveras.
Anionio Sau.es.

11— Dezembro. '.'•>.

MihiIiA
Vãoseoxtinguindoe.vtrcllas... E nenhuma
Ficou no ceu das meigas sentinellas:
Do horisonte fugiram como as velas
E no azul se apagaram como a espuma

A densa da floresta acorria e fuma
Oincenso matinal. Pelas janollas
Do templo vprdejanto as vozes bollas
Das aves vão saltando, uma por uma...

Brota do calix humido das flores
A harmonia das festas rumorosas,
A beatitude santa dos amores...

E o lábio ria manhã, vertendo sangue,
Suga amorosamente o seio ás rosas
E estremece a beijar o lírio exanguo!

Rio -189.'.
Manoel Loiiato

Uma Família Romântica
AO Da. GARCIA REDONDO

Em um dos primeiros trimestres rio
anno do 188.. o jornal Cearense pu-
Mirava um interessante folhetim iiiti-
lidado O Segredo de Daniel.

Os correios só de oito em oito dias
,'• que levavam os jornaes á comarca
onde o Sr. Mendo habitava uma for-
mosa propriedade. Este senhor ,
casado, cercado rie uma ninharia rie
filhos, deslrahia-se d<< enfado da li-
v-uura lendo os jornaes ,pi • lhe che-
l-,v.im aos iiiass-.s ri, .lias iletenni-
i, ,,|os da ,,-inan .

Depois do lie ir ao par das novidu-
dos polilicas, do aproomr a sou sabor
as questões palpitantes do p.ulido,
os ropios o us 1'Of.postas as folhas a,i-
vtrsurias, us inotiuus o as eiilhusias-
ia.» adbosoos du novos uinigüí, como-
cava a lèr o Folhctin.

—Náo havii mais o quo L:'r !
Qu inili», porém, começou a ser pu-

blicado OSi-tjrcáo de i».i»,W, nioru-
cou sjr esle romance a primeira e ,u-
sa lula. desejada o >¦ uciusutnoiiio espe-
rada.

Foi um grande suecesso. Chegavam
os jornaes, o toda a família rio Sr.
Mendo ugrupava-so oin torno rio vo-
Itio quo estremecei,riu rio sentiineiiiu
começava a lèr o romance. Ninguém
respirava quasi ; u mulher, us li,lios,
todos rio casa uconipanlinvuin autuo-
iii.-lticameiilo iodos us iiioviinenlos
rio leitor.

O protogonisUi ria historia lugu
coiiqiiislnra lodosas symp .tliias.

Era elle um independo,Ho agrirul-
lor cosi,lente eu, um dus depnriiimon-
los da. França, chamado Daniel.

Casario, acompanhado rie (duas mie-
ressanlos criiiiicinlius, vivia iiiiútj le-
liz em sua pilluresea habitação.

Lm dia clioga-lho em casa „,n sou
amigo companheiro rie oollogio, liu-
go-se muito iiuiigo, riiz-lhe ser um
banqueiro em Parts, porie-lho a juro
todos os seus fundos e, Daniel süilu-
sido pelas grandes vantagens oltere-
crias motte-lhe nas maus turia a sua
fortuna,

Passou-se muiio lomp,, ; o ugricul-
tor escrevo,i ao sou binquoiro e não
obtendo resposta riecliu-se ir a Pa-
ris ¦ abi, em casa rio amigo esto in-
suliou-o, ollo repelliu-o iligiiamoute ;
travaram uma Lic.tn, rosultaiiilo o
rouba-lor ria fortuna rio Daniel e.iilnr
purtnido n cabeça n'iiina trave de
feri u o morrer.

Foi com unia magoa dolorosa quo
todos viram o pobre rio Daniel consi-
durado cuniu assassino a correr pur
unia rias priucip.-ius ruas do Paris.

—Oh! c.xel.imavam as moças, elle
não fora o assassinu !

Depois, no julgamento ; elle não
quiz iloclitrai' o sou uoino pira náo
envergonhar siri família.

Nesta parte, porventura, termina-
va o romance e tinham torios que
uri lar para outro dia do corroo.

Torios estes dias passavam em uma
ulicioriado imiiicnsn, As moças o os
moços enternecidos sii pensavam na
grande infelicidade de Daniel.

K sua mulher t iuqueriam, e seus
filhos t como teriam bcado r

Ah elles morreram do d.ir o de
voixnmcs som saber noticia de Da-
niel !

No dia do correio seguia logo um
poita.lor a eiriuri; para uazjr os jor-
naes, apenas fossem aberta, as malas.
Si o correio não chegava, oh ! Iodos
ficavam impacientes: era uma riocep-
ção I

Dizia Clara, a filha mais v-riba do
Sr. Menrin, sempre a mais souliinen-
tal, a mais entornoi-id i de Iodas,—
dizia—Si po.lesse não inoiaria nes-
Ias hrontias ' —

Ter « gente .pie esperar tantos
dias para ouv ir a continuação rio umi
lllsloria I 1 , local,le. lã , bonita

Era o n -', ...i I : a. le,'iul''ii'o. na-

quolla casa, a chegada dos jornaes :
todos alvoroçavam-se, o iinoiosos va-
nhiiin sentnr-st) na espaçosa sul lu.

O Sr. Mondo, pullido o tremulo .1 •
comoção continuava a lèr n iuien .
santo liar.ativa.

Todas us palavras, todos os pensa-
inontos, o lio tLaquella histotiu su^-
gestionuvain o loitm o os oiivintosri'
uma forma extraordinária.

Presos nos elos d'aquell.i oiidoia ,1.
sedimentos idoiitilicavnm-so, uuiaiji-
se, sumiam as m ,'sni is impressões.
sotTriam os iiiesinos veixames, ns me.,-
mas dores quo o prologonistu do ro-
inanee.

Caria pi,lavra proferida, enrl.i pino-
se terminaria eram logo comprelien-
ilidas o uioriirias com riòr o sentimento

Daniel foi deportado, condeinnari.-
a galé e torios o seguiram no caminho
do e.xilio !

E quando o cscriplor lorn iv.-i-so
mais oloquento, mais sontimei,tal, oh!
então, as lagrimas borbulhavaiii em
torios os olhos.

Terminada a leitura respiravam ai,-
surtos nas mais puiigiutos m •ditnçõo,.

Começava novo iniirt.vrio pnr não
sabereiii logo rios revezes ou rias le-
liciilades reservadas ,-t Daniel nu ira-
vossiiCdas galés.

As discussões polilicas não tinham
mais significação alguma, ninguém
prestava mais atlenção aquello aeoi-
vo rio odiosiriu les ; só Daniel, s.i as
suas desventuras habitavam n'aquel-
les corações bom formados e puros,O sou nome andava do bocea em
boce.i; ai,'; as orcaacinhas sabiain-in.
proferir.

Aquclla historia tomava as propor-
çòes de um grande poema do lagri-
mas.

Ah! pensava Clara, n pobre es-
posa, os pobres Hlhinhos de Daniel,
estariam reduzidos á miséria ou te-
riam morrido de desespero ?

Não sabia o que n'aquclla Insto-
ria era mais triste, mais digno tb-
compaixão ;—Felizmente, todos reconheciam
11'nquelle pobro homem um vorriadei-
10 homem rie bem !

Ainda estava reservado ao marlvi
rio romance,ao forçado as galés iinido-
lorost iilcirimitc. Ao desembarcar na
ilha do exílio eahira língua o dei.,-,-
lia-se dosesperadaniente quando sen-
tiu-so agarrado por um enorme tu-
barão quo o levou as profundezas rio
.liar,

. 4>ti ! um ruído de dor o do afllicçã 1
rompeu rie Iodos Os lábios !

Todos ficaram suspensos diau' ¦
daquelle golpe inexperado reservado
ain.ia pela fatalidade áqnelle poW-
honiom que já lhes pertencia pelo co-
iitção o pelo nnior.

(iiaças, porém, ao valor de um ma-
rinheiro, lorn milagrosamente salvo.

Esto lincho foi como um linitivo.
um balsamo salvador upplicadoas fe-
,-iilas abertas ao golpe d'a<|iie!la im-
prevista desgraça. Todos sentiram um
salutar Mimo !

—Sim. não morrera 1 elle não me-
rocia es'a niorlc !

Deus e muito justo 
'

Havia muiins vezes ja se repeti.! -
V'si.1 ,'iiraniariorn srcn-i rio lagrimas ,•
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ouianeisiii preparava us cousas pa- aquelle, casamento não se elfecluarin
r. o desfecho do sua obra.' 

iiaiiiol depois do U.UÍ108 annos por

,„„ acto do l.oioismo, por haver salvo
•i ti 11, » do t.overnudor, alcançara a

evasão, fugiu. Foi ter á sua antiga

..n.vi.i.-iii e lá não onconirou mais

,,.„„,„ dos seus, Procurou saber

noin-iaila mulher e dos tilhos o en-

,-onti-ara um velho criado, o bomjuc-

,|„es que llie parlecipmi a morlo de

sua mulher .
Sc-aiu-se a sua visita ao cemitério,

ao' túmulo de sua querida esposa;
ajoelhou-se entre as flores quo o bom
.íacqnos plantara e zelava cuidadosa-
mente , e chorou, chorou amarga-
mente.

Nunca a compaixão, a sentimentu-
lidado, chegaram aquelle ponto. Por
todos as faces via-se desusai- um lio
orsstnlino de lagrimas.

—Como se pode soffrertanlo assim '

Pensava tristemente Clara.
Quando Daniel sahiu do cemitério

ia como um desvairado, um louco !
O bom .lacquos lhe partecipou Iam-

bem que seus lühos so achavam em
Paris inillionarios. Descolai iram om
seus terrenos unia prodigiosa mina de
diamantes.

—Restava-lho esta consolação; ia
ver os lillios que talvez não quizesscm
tol-o como pae.

Daniel diiigiu-se a Paris e laçou-
lomploii desoonlioeidainonlo u faiisli-
•rio e a grandeza de seus lillios.

Passava o dia no grande portão do

palacelu onde os via sahir om sober-
bas carruagens.

O lilho authipatisava aquelle velho
mendigo lodosos dias ao portão, mas
a (ilha tinha commiseração d'elle e
dava-lhe esmolas, lilava-u amorosa-
mente.

— Oh! exclamavam Iodos, como o
boa esta moça ! nem sabe, nem prevê
que elle soja seu pae 

'. !
II velho viu-se obrigado a fazer

parle ile uma quadrilha de ladrões que
pretendia roubar os lillios o ua oc.cn-
siao em que Iodos haviam peneirado
nu palácio, grilou, pediu soecorro I

lis ladrões dispararam as armas
.•outra elle c fugiram deivando-nd
eximi iiiorio.

l-'oi soi-coriido ; e a liüin que o sal-
vou ila reputação ile gatuno, tratou-o
e.un lodo desvello.

Agora Iodos esperavam mais au-
ciosamente anula o dia do correio

para ver como Daniel dai-se-hia a
conhecer.

-Ah ! iodas as suas infelicidiides c
amargurai seriam largamente recom-

pensadas t
A filha do Daniel achava sede ca-

samoiilo justo com o filho do banquei-
ro uno havia multado sua modrsia
fortuna e o feito tão infeliz e ilosgru-
ç n do.

A moça ivio queria o casamento ;
casava para satisfazer um capricho
do irmão.

No dia. que, enifim, devia ser oe-
lebrado o aclo.no meio dos esplendo-
res e deslumbramento do salão quan-
.Io entregavam li moça .a penna Ioda
oravejadii de brilhantes pai a assignar
.. contraclo. o velho Daniel magosto-
amente interrompeu e decliiou quo

jamais
Cintou ero poucas palavras a dolo-

rosa historia de sua desventura : e dis-
se que ora Daniel '

Os tilhos chorando do alegria o de
amor correram a lhe eahir nos lira-
ços.

Dosfc.-so o casamento e o pae e os
lillios abraçavam-se mais i ma voz
para reoonherein que não evperimen-

lavam a f licidade mentida do um s>.-
nho.

Terminou o romance ; e toda a fa-
niilia do Sr. Mondo num assomo de
felicidade o de alegria, estremecia do
prazer como se tivogso passado poiuma gloriosa e radiante transtiguia-
ção.

Josk' Carvalho.
llios Perfis Sertanejos I.

f r islezas das arvores
[rollinat|

Oh grandos vegetaes ! oh ! martyros do estio I
Lyras das viraçõps-os musioos dos ares -
Quer verdes estejaes, quer vos despoje o frio.
U poeta vos adora e vos sente os posarps !

Quando o'_oihar do pintor procura o pittorescoK' em vos quo sacia a soffroga avidez,
Porque vos sois o immenso o formidável fresco
Com que a terra sem fim cobre a sua nudez.

Quando estala o trovão, e o granizo peneira,
K' a floresta um mar de encapelladas águas,
li tudo—a faia enorme e a frágil amondoeira
Solta nas penotraes lamentações de magnas.

li vós, que muita vez, silontes como os mármores
Adornieceis bem como as almas sem receio,
lintão rugis, torcendo us braços, pobres arvores.
Sob as patas brutaes de elementos sem freio!

Uu ando a ave os olhos fecha ao verão que aquebranta
Dos vossos ramos vai dormir ao brando aflago;
lillos servem de abrigo a pedra e ã ilebil planta
li casam sua sombra a frosquidão do lago.

Sii nas noutes de maio. aos clarões estrellares,
Aos aromas subtis que as caçoulas exhalain,
li que esquecer podeis as dores seculares,
Doi-iiiíihIu um soiiino lium que os zephiros enibalam.

li sol vos cresta o mordo: o aquilão vos vergasta.
-Vivos embora o inverno em frigida mortalha

Vos cinge; e como oiulliu tanto soflrer não basta.
A rir, o lenhador vossas carnes retalha.

Na cidade, no campo ou nas invias devezas,
linde quer quo vivaes, olmos, faias, carvalhos,
liu fraleniiso emu as enormes tristezas
t.ue derramam polo ar vossos sombrios galho.*...

wtomo SAI,I,lis.

José de Alencar
(Du proferido

' o Centro Lilterun*
/s.o aiinieersni i.i .1.
roHMncisttt)

Mcwt Sciihorr

ri*an r-un i/tu-
niuntnnoroH >>
/te t!o tjnintlt'

Diante ila tritiniplial niaicostado desta
grande festa, grande pelo valor de quem a
pronioveu.c extraordinária pelo seu niuti-
vo, eu sinto que se iin-ainc-quiiiha. si c pus
sivpl, atraca intellii/oiioia. e que me an-
dam iialini como que iiiiin uncios.» tia-
balho de ircrniiiiaçà... coisas -"vstpriosa..

pruridos <!,¦ . niluisi;i*nios unlizívcis po
daços tala.

que se fazem as cpop.as da- coiisa/ra-
ções.

Não ó falta de vonliide. nia-s falta do ta
leu o o ne/açlo ile habilidade quo nio Ia
zeni vu tão mal me desempenhar da
honrosa coninussao dos meus confrade*
da fadaria Espiritual, nesta solemiiis-i
ma festa em qnp. ao claugordas ap.ith."
ses. revivo em Im Oí»e soberano e o\
traontinarlo talento de Alencar

Mas, «orno uma salvadora e salutar ai.
solviçíloà minha audácia, eu o creu. li.
do eahir sobre o meu desa-tr. a carolo- i
benevolência dos quo me ouvem

Meus Senhores.
Na historia das civilisaoõo-, n.i Io •

precoMi gerniPti do r.a d. todos o- povos. h. i ni|»i i
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phaso tio assombrosa o inooorcivel mar-
¦ ha para o progresso,— como quo uma
brusca solução de oontinuidade a cadon-
cia improdnetora da rotina, o sob cuja
acçào porventura raaohinal todas as for-
eas vivas so aggromiam para, num os-
torço único, livrcmonto agiroin.

E' a desconhecida, a oxtraordinaria for-
ça do gonozis inicial, o allucinado caroi-
nhar atravoz da noito om procura dessa
luminosa alvorada, onde dovo existir um
ideal.

Um homem, muita voz. consubstancia,
ello sò, todas as torças des-sa intempestiva
evolução,— triumphanto sempi-o o quasi
senipro benotlca.

José do Alencar foi talvez unia destas
torças. Quando no Brazil, paiz novo, todo
o esforço descançava, i-.omo ontrora os
guorroiros dessa legendária torra do Roma
victoriosa, á sombra dos triiiiiinlios dos-
sa nobre conquista da independência,
houve um equilibrado talento do eleição,
que, com os clarins triumphaos tio sou es-
tylo soberano, chamou ii postos, para uma
independência ogualmcnte preciosa, todas
as intelligencias que ainda bojo se ba-
tem pela conquista da nossa iiacionalisa-
çao litteraria.

Ninguom quo tenha critério, ninguém
que seja brasileiro, ninguém que tenha
nascido nesta valente terra do Ceará,
contoste esta verdade:—José de Alencar
tovo na sua imniorredoira obra, a preoc-
cupaçao eterna, a prcoccupaçau única de
naciorialisar a nossa litteratura.

Quando lho não bastasse ser talvez a
mais robusta o possante mentalidade des-
ta cohorte de escriptores que o Brazil tem
dado, quando ollo nao aliasse á sua quali-
dade de patriota o desempeno e a envor-
gadura de artista que o era, bastava para
suaglorifleaçãoessaconstanto idédo rea-
lisar a nossa independência artística, a
nossa liberdade intollectual.

Nilo chegou ainda para nós,—povo que
inicia apenas a sua autonomia política,—
o momento do introduzir nas lotttas o
cosiuopolitismo artístico; para uma velha
naçílo gasta, onde so tonha oxgotado o
sentimento da originalidade, é possivol
que a nnivorsaüsaçâo da Arte seja um
bem: — não o será, porem, para nos —
pie temos tudo ainda por explorar, que

reinos nesta prodigiosa natureza poemas
a germinai-, -rica diamantoira donde irá
tirar preciosa o fecunda semente o arcou-
l,o da nossa extranha imaginação de povo
poeta.

(jloritlquemos, pois, a esse extraordi-
nario vulto do patriota, coroemos de loiros
essa possante cabeça do artista, cujas
fallas, doces como uma molopéa intangi-
vol de astros, cantam ainda hoje nas fron-
des das carnahubeiras esguias da nossa
torra, nomarulhoso anciar destes «verdes
mares bravios do liquida esmeralda• no
coração intoiro dosta valente terra do Ira-
coma.

K quando un, dia nós -moços qno moi-
rojamos nesta tarefa do lottras,— formos
eançados por essa longa o espinhosa es-
t rada da Arto, quando on, nossa alma 112
aninhar o virus do um morta! dosalento,
voltemo-nos para traí, para o nosso pas-
sado, em cujas brumas há de apparocer,
radiante o etornamnntn vivo, esse gran-
de sol que há do alutniar, mar em fora
a rudeza da nossa travessia.
Ceará -1-' -Dezembro -lsp.",.

Arthi a Tur.opnii.o.

AVISO

Pedimos encarecidamente aos nos-
sos assignantes do interior e dos
Estados, que se acham em atrazo, o
estimavel obséquio de mandarem pa-
gar e reformar suas assignaturas até
i) fim de Dezembro vindouro afim de

que não lhes seja interrompida a re-
messa á'0 Pilo de Janeiro cm diante.
Para este importante assumpto cha-
mamos a atteneão de nossos presti-
mosos correspondentes e agentes.

Outrosim : — prevenimos que, a
começar de Janeiro de IrMS, não at-
tenderemos a nenhum pedido de assi-
gnatura que não venha acompanha-
do da respectiva importância. Fiquem,

pois, avisados os nossos numerosos
leitores.

RECORDAÇÕES
Quando mais busco ma esquecer, é quando
Mais na miiíhalmr».aviva-se a lembrança
Desse dia eu, que, pallida creança,
.ldeus! dissesto-me a tremer, chorando...

Depois, tanta saudade... a declinar
A tarde começava; e, lento lento.. .
As velas soltas á mercê do vento,
C, navio se foi, sulcamlo o mar.

As gaivotas roçando as agitadas,
As espumantes e hravias vagas.
Iam, em busca de longínquas plagas.
Perder-se além, nas nevoas afastadas...

Longe...quaes aves brancas, erradias,
Vinham surgindo as pequeninas velas
Das jangadas mais lentas e tardias,
Que regressavam do vagar e bellas.

Ií o navio perdia se, no entanto,
Na vastidão tristíssima das águas...
Eeutinhao peito a transbordar do maguas.
Ii tinha os olhos humidosdo pranto.

Agosto—90
A\ 10x10 or Castbo.

ÍBAPHIA
Frondes, por Bonto Ernesto Júnior: —

Laeiuert & O, editores— Rio do Janei-
ro -1895.

Temos sobro i banca, jà lido o gos-tosamonto saboreado oste livro do versos
do joven poeta mineiro Bonto Júnior a
quem a Padaria Espiritual tem o prazerdo contar entro seus sócios corrospon
dentes.

Triumphal tom sido otrajocto dos Fron-
des pelo mundo da critica, o a nossa palavra fò podo ser mais uma nota encomi-
astioa nesse concerto do merecidos enco-
mios.

A Forma, a suprema preoccupaçao dos
versejadores tle hoje ainda não tem on,
Bento Ernesto Júnior nm lapidario con-

sumado ; a Poesia, porém, como lingir;
gen, do sentimento tem nelle ,1111 pala
dino apaixonado, moigo e delicado con,..
todos os quo vivom polo coração.

A saudado, agosto amargo :lc ' 'W'- s.
inspira grande parto das composições d,,
livro, uni livro sincero, simples e pio
fundamonto sentido.

Sombra e luz, Despedida, Paraifo IJ, 1 ¦
dido o A primeira carta são poças deli-
ciosas quer pela corroeçao da forma qtiei
pelo encanto da idéa.

O Pão, que so orgulha de ter publicado
cm primoira mão algumas poesias das
Frondes envia seus parabéns ao tlolien-
do poeta o faz votos para qno seu estro
conquisto om brove um logar entre o-
primeiros poetas da litteratura brasileira.

Talento o sontimonto não lhe faltam
a questão è somente andar para diante
rumo da perfeição con, qno sonham ns
espíritos superiores.

12—Dezembro. 9õ.
M .1.

Bapto
A ANTÔNIO SAI.LRS

lá de manha num diário
tine'a ttlha de certo agente
fugira do lar, contente,
Sem a benção d" vigário.

E mo fiquei a ponsar....
Tal como a filha esquecida,
Também minhalma perdida
Fugiu-roe por tou olhar:..

Ceará, Nov. 90
M. Ií.

Imprensa Litteraria
O v'enaci;i.u - f isciculo—7 » — Cuia

vez mais bem orientada e interessante
continua essa bella publicação parana-ense. O prescite fa«:icu!o tanto tem de
variado como de attr.ihente. Acotnpa-
nha 00 retraio e bin^rapltia do exque-
sito poeta belga Ivan Gilkin, auetor
da Dumnuçáo do Artista e da Satan.
dois livros suirgeslivos onde vibram os
nervos dp um torturado e tresloucado
pela arte modem 1. Dirin Velloso, Sil-
veira Netto. Jeauliib -ré. Júlio Pernetta
e Rom.Tio Martins firmam mapnjficos
trechos de prosa e verso nesse numero
do Cenaculo. qu; está, como já dis-
temo»—variado o bom.

— Rkvista do Issnrrr.i Diuctico
fns.-iculos l.o, a.<ie r -S..b a c iteriosa
redacçio dos Dr*. I. Onque-Kstr.ida e
I.nndelino rreire iniciou su 1 publica-çáo, ha pouco, na CipitaJ Fe»L-ral esta
útil o imporlaule revism, cujos três
primeiros fasciculos.iccuinmospenhora-
dos oreCcbinienlo.Dispnndodeum vasto
numero de e-uditos _• ilustrado» C0M.1-boradores a «Revista do Instituto Di-
dactico». dispóede meios seguros pira
prestar relevantes serviços ns lettrüs. «s
sciencias « as artes brazileir, s.

Os dois números que temos á vista
estão repbc os da m.i s gelec 1, coll.ibo
raçfto, otferecendo leitura variada e in-
struliva. Urinada por homens da esta-
tura mental dos Drs Homem de Mello-
Alfredo Gomes Urbano Duarte, I.an-
delino Frtiie. I. Duque listrada. Ma-



noel Curvello. Heme.erio dos Santos e
outros.

Que o favor publico não lhe falte »
nem o desanimo invada os seus dignos e
corajosos redaclores é o mais que pode-
mos uugurar à collega, a quem agra-
decênios, e retribuiremos «visita.

—Ci.ub CuritibaNO, numero 17 —,
Optimoo presente numero desta revis-
ta painiiiiense. Iloaprosi, bons versos:
esLi nio só vari.do e inteiessante como
ameno u sympathico o collega.

—A Janoaia, n o 1 .4 classe estudan-
t.il destribuiu mais uni numero da sua
sympathic.i revista que esta como os
anteriores—bem feito.

Traz nm m.'.guÍf)C3 conto de José Cir-
valho,versos de Fiusa de Contes e Eurico
Facó.e um revelador trecho de prosa de
Antônio A.da Justa. Outras producçòes
de não menos valor enchem as oito pa-
gi,ias da «Jaiidaia».

— Mala da Euroi-a, está magnifico o
presente numero destibò:» publicarão
portuguaza Traz 111 primeira pagina
unia bella nllegoria representando a
Republica com u,n ramo de Oliveira —
homenagem à pacificação do Rio Grau-
de do Sul, e nas paginas centraes es-
tampa os retratos do Dr. Prudente de
Moraes e do ministPrio brnzileiro.

Escolhida a collaborsção lideraria e
v.irudissima a parte noticios..

A todos os collegas asseguramos
a maior pontualidade no fornecimento
d'O Pão.

SlTYRO Al.EüRETli.

0 soiiino do coração
Silencio na rua. Que longa tristesa

Paira 110 ar frio e puxado:
Oh. lua do Jimno, quo incutes tristesa

Como uni castollo abandonado;
Como a visão de um 111:10 passado,
Como uma vola ao dia acceza !

Nas tolhas das casas distantes, seintillas
Polon do prata do infinito!

Oh. laa de Junho, das tuas pupillas,
Silenciosa, som um grito

Deixas rolar o pranto iililicto
Em ondas claras o tranqiiillas.

O vento tardio da noite murmura
No campanário abandonado.

Oh, lua de Junho, tão triste, tão pura
No ton roupão auri-lavrado,
E's como um cravo dosbrochado
No azul monótono da altura

As avós nocturnas. piando, na Igreja
Roçam co'an azas nos altares.

Oh, lua do Junho, no alto soboja
A luz que a deixas, pelos ares,
Em flocos, ir cahir nos mares
Ondo as espumas tém inveja.

Naquella janolla sonhando ao rolento
Deixei tlcar mon coração,

Oh. lua de Junho, zombando do vento
Cantando a mystica canção
Do sen amor, cheia do uneçâo
E do pezar, como nm lamento!

De tarde, qU0 ainda n&o ora o sol posto
(J fni deixar n'éssa janella'Oh, Ina ,j0 .(unho, vioste, e no posto

O PAO

Como uma bôa Bcntlnolla
Achasto-o ainda, que hora aqnolla!
Inda a velar no frio uxpouto

Faz frio. Que imporia quo gelo a nobüna
Quando se dorme e sonha o esquecei*

Oh, lua do Jiinho, si 9 morto fulmina,
O somno as dores adormece!
Oh, coração, doraie . . .

Pareço
Que unia mulher o adaga e nina !—

Jiiho-U.i-
IjlVIO Barretto.

CARTEIRA

Até Janeiro próximo vii o nosso pu"
blico deleitar-se com os bons especta-
culos da Companhia Internacional de
Variedades Fantásticas que ha muito
faz as delicias do publico fluminense,
no tlieatro «Apollo.» do Rio.

Os jurnaes da Capital Federal te-
cem os mais írate-os elogios aos espec-
taculos da Companhia de Variedades,
oquenosleva .1 crer que vamos ter boas
e agradáveis noites de diversões. Cum-
pre-uos salientar q je pila primeira vez
\ ao trabalhar no S. Luiz artistas no ge-
nero, peritos em fantaziase mágicas e
senhores de um repertório inteiramente
novo para nossa platéa.

Acham-se abertas assignatur.is para
lo espectaculos. no Preço Fixo dos
Sr." Braga Filho & Conip.», á rua do
Major Facuudo 11.° 41.

CLLB RECREATIVO 1'ORANUAIIE.NSE
Assistimos bontem a partida mensal

do Club Recreativo P.orungabense, da
qual trouxemos as melhores impressões.

Ao amável director do mez, Sr. Auto-
nio braga, agradecemos 11 genlileia
do convite,

JOSÉ DE ALENCAR
O Ce ntro Litlerario commemorou o 18

anniversaiio da morte de José de Alen-
car com uma sessão solemue no pala-
ceie da Assembléa Estadual, 11a uoito
de 12 do corrente.

Fizeram-se repiesentar todas as nos-
sas associações de lettras e diversas
outras corporações.

Foi orador oíficial da f.'sta a nosso
illustrado collega dr. Diário do Ceará.
Dr. Jusliniauo de Serpa, que leu um
formosíssimo discurso.

Fizeram-se ouvir diversos outros ora-
dores entre os quaes o nosso collega
Artbiu Theophilo. pilo Padaria bap.ri-
tual e cujo discurso vae publicado nou-
tr.i parte.

Modesta mas encintadora «ignifica-
tiva a fesia do Centro Litlerario.

ULYSSIS I.KZKIIIIA.

No dia 6 deste fez annos o Ulysses.
Não nos é permittido dizer quantos,

ma» podemos affirmar que elle ja feí...
vinf.

A data nutalicia de tão adoraiel com-
paohsiro não podia pas»ur in atbis. S
assim feslejamol-» com um almoço que
lhe ofTerecemos em casa do Sabino, que

é ao mesmo tempo escriDtorio d'0 P./o
(a casa, e não o Sabinol.

Sentaram-se a mesa. de que a vieti-
ma orcupava o logar de honra, José'
Carlos Júnior. J. de Serpn. Mello Pe-
zende. Arthur Theophiln, Snbino Bap-
lista. Roberto de Alencar, José Carva-
Ibo e Antônio Satles.

A sala achav ,-se garrid .mente orna-
meutada de palmas e dores naturaes
que serviam de moldura a numerosos
retratos de himens de lellras

Htn uma das paredes lateraes havia
um formoso raaiilhete rie ros»s donde
pendia em forni 1 de laço um numero
d'0 Piio inipre.s*., em seda branca.

O chanlupio, artisticamente cllligra-
phadj por Luiz Sá constava do se-
gulnte:

Ifors ePaiuero
Mayor.naise de lagosta a Ulvsses, «o

angelicO',
PotScfon

Pescado nuevo á J. de Serpa..
Entrce

Gallinbaa italiana á «Diário do Csa •
rá.

Roast beeí á Ai.hurTheophilo.
Dcssert

Creme á Rod. d'«0 Pão».
Pi.clding a Antônio Saües.
Vins: Coibirei, Vermouth, Porto,

Chnrtreus». Café—Chá

Correu jovialissimo o almoço, entre
uil esfusiar de bons dilos dos quaes
en sempre alvo o manifestado.

Emflm a festa de 6 de Dezembro foi
digna do estiraabilÍ8simo rapaz quo é
o Clysses.

WALDE.MIRO CAVALCANTI

De sua e.vcurção ao sul regressou
110 dia t:l do corrente este nosso pre-
sail issimo companheiro.

Com grande anciedade era elle espe-
rado e com grande júbilo foi abraça-
do pela muita (jenteque o estima com
toda a intensidade de affecto que elle
sabe despertar iu, alma do» que o cer-
cam.

O .almoço d« recepção realisou-se
em.casa de seu cunhado Alberto Fer-
reira, que a todos dispensou o mais
captivanie tratamento.

A' tarde seguira com sua Exm,' fa-
milia para Villa-Tolstoi, .1 su» deliciosa
vi venda suburbana.

Da sua rápida excursão ao sul da
Republica ira; o Walriemiro inleres-
santes impressões que nos referiu com
o li o brilhantismo que faz o encanto
de suas palestras.

Além dos abraços quo jà lhe demos
de corpo presente, ríCeba o querido
amigo maiieste que lhe enviamos em
leitr, 1 de fôrma.

D. OUIOINHA DO POÇO

Ofterecemos hoie aos nossos leitores
uma boa amostra .1 'esto suggeitivo ro-
mance de Oliveira Paiva em via de en-
Ifar p-!ra o prelo.

Pele capitulo quarto que vae n'outra

fiaru 
publicado podem os leitores avi-

nr do envio e originalidade da D
Guidinha do \'oeo. ultimo Ifíbalho
do iiolviJív.U romancista cearense.
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PREPARADOS PH4RMACEUTIC02
DE

.A..C2-<

ELIXIR ESTOMACAL E PÍLULAS DI-
(.ESTIVAS. Únicos medicamentos do Ccaiá
npprovados pela Inspectoria de Hygiene do
Br»zil e premiados na grande Exposição Uni-
versai Columbiana de Chicago. São verdadei-
ros medicamentos contra ns moléstias do es--.omago:—Falta deappetite, fraqueza c dores
Je estômago, digestões diíficeis, aztas, ílatu-
lencia, pezo de cabeça, tonturas, enxaquecas,
somnnlencia depois da refeição, etc.

PEITORAL DE JUCÁ, COMPOSTO. O
melhor medicamento contra as moléstias do
peito : —-Bronchite chronica, tosses rebeldes,
escarros de sangue, tísica, etc.

XAROPE ANTI-NERVOSO. E' de uma
eflicacia inconctestavel em todas as exaiceba-
ções do systema nervoso: —Epilepsia, ataques
hystericos.palpitações no coração, neurasthe-
nia,vômitos das mulheres grávidas, e coquelu-
che, etc.

QUINA GONZAGA OU VINHO DAS
TRÊS QUINAS. Poderoso tônico e febrtfugo.
Contra fraqueza gerar, anemia, etc. Mui utii
como preservativo das febres intermittentes
ou sezões e nas convalescenças.

XAROPE DE IODORRTO DE CÁLCIO
EEXTRACTODE NOGUEIRA. Emprega-
do com muita vantagem no começo da tuber-
culose, lymphatismo, chlorose, glândulas en-
fartadas e nas moléstias de origem escrofulo-
sa.

XAROPE DE ESTIGMAS DE MILHO E
BENZOATO DE LITHIO. Medicamento
muito efficaz contra aflecções catarrhaes da
bexiga, na lithiasis renal (calculo ou pedras,)
rheumatismo goltoso, e engurgitamentos

TINTURA DE SALSA PARRILHA COM-
POSTA. Purificador do sangue empregado
com grandes resultados.

GOTTAS ANTI ODONTALGICAS. Con-
tra dores de dentes, allivio certo, cura quasisempre.

INJECÇÃO ANTI-BRENORRHAGICA-
Cura en pouco tempo blenorrhagias
recentes ou chronicas.

PÓS DENTRIFICOS.Alvejãoecon-
servão os dentes e pcíumão a bocea

TINTA PARA MARCAR ROUPA.
Preta e indelével.

Agente de

Encarrega-se de vender mercadorias, moveis, ter-
reuos, casas, etc, tudo em condições vantajosas.

'JM Praea «Io Ferreira, 2íi

Telephone 28

ImNDÍTlOJA DE JOÍF
A MAIS ANTIGA DESTE ESTADO

•Jóias de ouro. brilhantes e pedras precio-sas de todtis as cores. Kelogios de ouro, de prataenickel. para algibeira, inglezes, americanos, suissos
etc, etc, IteliMfi os para dades e banca, desperta-
dores de todos os preços. Lunelaria superior de
vidraça e graduada (branca e de cores). Objectos
para presentes : o mais- chie e variado sortimento
que se possa desejar.

Vendas garantidas, preços sem competência.

Jacqitvs Wrilój (7-
ria no Majok Facundo 70

Estrella do Oriente
Este empório de modas coninúa a aflnm.tr

a sua já reconhecida superioridade, recebeu-
do po- todos os vapores tudo o que a indus-
tria européa produz de mai» Une o mais ««Ie
fliuilo. A « ESTRELLA DO ORIENTE
avantaja-se pela esmerada escolha dos seus
artigos os quaes não se confundem com as
vulgaridades que infestam o nosso mercado.

Assim quem quizer uni artigo de Itoi»
«josto não tem mais do que proenrar a

«ESTRELLA DO ORIENTE»
52—Rua do Major Facundo--52

Aguiar

Todos estes medicamentos achão-se a
venda na pharmacia Gonzaga.

HO—Kun do Major Facuo-OO, Ceará.

Esta afamada e importante loja d; modas
acaba de receber as ultimas novidades-que a
elegância parisiense tem inventado ultima-
mente.

Tudo o que ha de mais moderno em artigos
de luxo acaba de chegar para este conhe-
cido -estabelecimento, onde a mHis chie demoi-
seJU e o mais exigente dandy encontrarão com
que satisfazer os seus extravagantes capri-
chos.procurandoo quepiecisam no AGUIAR

69, RUA MAJOR FACUNDO l9
TYP-STIDART-Roa Formou n. 16.


